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RESUMO 

 

Os estudos que avaliam a qualidade fisiológica das sementes de hortaliças são 
considerados de grande importância, devido a sua ampla utilização, e por apresentar 
grandes áreas de produção no país. Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar a 
influência de diferentes substratos na emergência, no índice de velocidade de emergência, 
no comprimento da parte aérea e raízes e massa seca das plântulas de sementes de 
pimenta malagueta (Capsicum frutescens L.). O experimento foi conduzido no viveiro de 
mudas do Laboratório de Ecologia e Botânica - CDSA/UFCG. O delineamento foi 
inteiramente casualizado com 4 tipos de combinações de substratos, cada bandeja havia 4 
repetições com 25 sementes por tratamento. Totalizando 100 células utilizadas por 
bandeja. Os substratos utilizados foram: esterco bovino (EB); composto orgânico (CO); 
húmus (H) e areia lavada (AL). Foram avaliados os seguintes parâmetros: emergência, 
índice de velocidade de emergência (IVE); comprimento de plântulas (CP); e massa seca 
das plântulas (MS). Com base nos resultados verificou-se que os diferentes substratos 
utilizados influenciaram em todos os parâmetros estudados. Desse modo, os substratos 
areia lavada + esterco bovino (T4) mostrou-se o mais eficiente em relação à emergência e 
o índice de velocidade de emergência (IVE). Já com base no comprimento das plântulas o 
tratamento areia lavada (T1) mostrou-se o mais eficaz, e na matéria seca os melhores 
resultados foram areia lavada + húmus (T3) e areia lavada + composto orgânico (T2). 

 

Palavras-chaves: hortaliça, qualidade fisiológica, compostos orgânicos, agricultura 

sustentável. 
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ABSTRACT 

 

The studies that evaluate the physiological quality of vegetable seeds are considered of 
great importance, due to their wide use, and to present large areas of production in the 
country. In this sense, the objective of this work was to evaluate the influence of different 
substrates on emergence, on the emergence speed index, shoot length and roots and dry 
mass of seedlings of chilli pepper seeds (Capsicum frutescens L.). The experiment was 
conducted at the seedling nursery of the Ecology and Botany Laboratory - CDSA / 
UFCG. The design was completely randomized with 4 types of combinations of 
substrates, each tray had 4 replicates with 25 seeds per treatment. Totalizing 100 cells 
used per tray. The substrates used were: bovine manure (EB); organic compound (CO); 
humus (H) and washed sand (LA). The following parameters were evaluated: emergency, 
emergency speed index (IVE); length of seedlings (CP); and dry mass of the seedlings 
(DM). Based on the results, it was verified that the different substrates used influenced all 
parameters studied. Thus, substrates washed sand + bovine manure (T4) proved to be the 
most efficient in relation to emergence and the rate of emergence (IVE). Based on 
seedling length, washed sand treatment (T1) was the most effective, and in dry matter the 
best results were washed sand + humus (T3) and washed sand + organic compound (T2). 
 

Key words: greenhouse, physiological quality, organic compounds, sustainable 

agriculture 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

FIGURA 1: Sementeira utilizada na pesquisa ......................................................................... 21 

FIGURA 2: Ensaios da emergência em ambiente aberto ........................................................ 22 

FIGURA 3: Comprimento de plântulas de C. frutescens ........................................................ 22 

FIGURA 4: Obtenção da massa seca em estufa com 65º C de C. frutescens ......................... 23 

FIGURA 5: Emergência de pimenta (Capsicum frutescens L.) em diferentes substratos ...... 24 

FIGURA 6: Índice de velocidade de emergência de pimenta (Capsicum frutescens L.) 

em diferentes substratos............................................................................................................ 25 

FIGURA 7: Comprimento de plântulas de pimenta (Capsicum frutescens L.) em 

diferentes substratos ................................................................................................................. 26 

FIGURA 8: Matéria seca das plântulas de pimenta (Capsicum frutescens L.) em 

diferentes substratos ................................................................................................................. 27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 12 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA ............................................................................................. 14 

2.1 CAPSICUM FRUTESCENS L. ................................................................................................. 14 

2.2 CARACTERÍSTICA BOTÂNICA ............................................................................................... 15 

2.3 QUALIDADE FISIOLÓGICA DAS SEMENTES ......................................................................... 15 

2.4 SUBSTRATOS ....................................................................................................................... 17 

2.5 TIPOS DE SUBSTRATOS ....................................................................................................... 18 

 

3. METODOLOGIA ............................................................................................................ 20 

3.1 LOCALIZAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO................................................................ 20 

3.2 CULTIVAR ............................................................................................................................ 20 

3.3 MONTAGEM ....................................................................................................................... 20 

3.4 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA ................................................23 

 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO ............................................................................................ 24 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS .............................................................................................. 29 

 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................... 30  

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

1  INTRODUÇÃO 

 

A pimenta malagueta (Capsicum frutescens L.) é um arbusto pequeno 

pertencente à família Solanaceae, nativa de regiões tropicais e muito cultivada no Brasil. 

Possui flores alvas e frutos vermelhos, bastante picantes, utilizados como condimento e 

produção de molhos, sendo utilizados na América Latina desde a época pré-hispânica 

(NUNES e RIBEIRO, 2007). A principal característica do fruto é a pungência, conferida 

por substâncias alcalóides denominados capsaicinóides dos quais, aproximadamente 90% 

encontram-se na placenta dos frutos (ISHIKAWA et al., 1998 apud WAGNER, 2003). As 

pimentas do gênero Capsicum no Brasil encontram referências em documentação que 

revela modos bem particulares de uso, ao longo de diferentes momentos históricos e áreas 

geográficas em que ocorrem (REIFSHNEIDER, 2000).  

A exploração dessa cultura teve origem no início do povoamento humano nas 

Américas, recuando no tempo há mais de 12.000 anos, conforme informações 

arqueológicas de escavações ao longo do continente sul-americano (BOSLAND et al, 

2006). Devido a esse largo curso de tempo, populações ameríndias descobriram modos de 

satisfazer, por meio desses vegetais, necessidades diversas, como as ligadas à 

alimentação e à cura de doenças. Incluíram-nos em cultos sagrados e nos arredores de 

suas habitações como plantas ornamentais (DEWITT e BOSLAND, 1996; NUEZ et al., 

1996; BOSLAND, 1999).  

Assim é de grande importância, estudos que avaliem a qualidade fisiológica das 

sementes dessa espécie, devido a sua ampla utilização, e por apresentar grandes áreas de 

produção no país (ROMAN et al., 2011). Dessa forma, o substrato é considerado um dos 

fatores que exercem influência na germinação durante o processo de embebição, devido 

algumas características como o potencial hídrico e a capacidade de condução térmica 

(WAGNER JÚNIOR et al., 2006). Assim, para um bom desenvolvimento inicial da 

cultura as sementes devem ser semeadas em substrato que atenda todas as suas 

necessidades iniciais. Para isso, este deve possuir baixa densidade; boa aeração; boa 

capacidade de retenção de água; boa drenagem; ser livres de patógenos e ervas 

espontânea, ser neutro e não salino, não ser alcalino ou ácido e não conter substâncias 

tóxicas (SOUZA et al., 1997).  

A escolha do tipo de substrato deve ser realizada em função das exigências da 

semente em relação ao seu tamanho, à quantidade de água, sua sensibilidade à luz, além 

da facilidade para realização das contagens e avaliação das plântulas (BRASIL, 2009). 
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Além disso, deve ser de fácil disponibilidade, para aquisição e transporte, de boa textura e 

estrutura (SILVA et al,. 2001). 

Em geral, os substratos são formados por mais de um componente, visando o 

equilíbrio físico e químico da combinação a ser utilizada na produção de mudas, isso 

porque materiais utilizados de forma isolada normalmente não atendem a todas as 

exigências da planta. Esses componentes podem ter diversas origens: animal (esterco e 

húmus), vegetal (tortas, bagaços, xaxim e serragem), mineral (vermiculita, perlita e areia) 

e artificial (espuma fenólica e isopor) (TAVEIRA, 1996). 

Lima et al. (2009), afirma que o uso de substratos é uma das alternativas que 

mais proporciona rendimentos, quando comparados aos métodos de uso tradicionais, 

devido induzir menor possibilidade de contaminação por fitopatógenos, precocidade, 

menor gasto de sementes, além de possibilitar condições favoráveis no desenvolvimento 

do sistema radicular das plântulas. Portanto a aplicação de resíduos naturais sendo de 

origem animal ou vegetal, com destino a realização de substratos orgânicos, está se 

tornando uma atividade sustentável de grande importância. Assim a facilidade e 

simplicidade de se obter os resíduos faz com que os produtores apliquem na produção e 

desenvolvimento de hortaliças.  

 Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de 

diferentes fontes de substratos na emergência e crescimento de mudas de pimenta 

malagueta (Capsicum frutescens L.). 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CAPSICUM FRUTESCENS L. 

 

A pimenta malagueta (C. frutescens L.) é uma das variedades mais conhecidas e 

amplamente utilizadas no país. Suas plantas são arbustivas, bastante ramificadas. Os 

frutos são cônicos, eretos, de parede muito delgada, com polpa mole. Antes de estarem 

maduros seus frutos apresentam coloração verde, e já podem ser consumidos. Quando 

maduros, tornam-se vermelhos, atingindo entre 1,5 e 3 cm de comprimento, e 0,4 a 0,5 

cm de largura. Suas sementes apresentam coloração palha, e são mais espessas na região 

do hilo (REIFSCHNEIDER, 2000). Quando os portugueses e espanhóis as encontraram a 

partir do final do século XV, essas plantas se espalharam pelo mundo, pelo valor 

condimentar de seus frutos, além de suas propriedades medicinais e uso ornamental 

(BOSLAND e VOTAVA, 2000). No Sistema de Classificação pertencem à Divisão 

Magnoliophyta, Classe Magnoliopsida, Subclasse Asteriadae, Ordem Solanales, Família 

Solanaceae. 

Plantas condimentares, tais como as pimentas e pimentões do gênero Capsicum, 

sempre foram usadas pelos índios e civilizações antigas para tornar os alimentos mais 

agradáveis ao paladar, além de serem utilizadas como conservantes em alimentos, são 

fontes de antioxidantes naturais como a vitamina E, vitamina C e carotenóides 

(REIFSCHNEIDER, 2000). 

As duas características, morfologia do fruto (forma, cor e tamanho) e nível de 

pungência, apresentam elevada variação, advinda do longo período de cultivo e da 

intensa seleção humana nas Américas. Estas variações foram muitas vezes entendidas 

como espécies distintas (PARRY, 1945; HEISER e PICKERSGUILL, 1969; DEWITT e 

BOSLAND, 1996; VAUGHAN e GEISSLER, 1997; POZZOBON et al., 2006; 

PICKERSGUILL, 2007). 

  O Brasil é o segundo maior produtor de pimenta no mundo (RISTORI et al., 

2002) e centro da diversidade do gênero Capsicum (REIFSCHNEIDER, 2000). Segundo 

Campanharo et al. (2006), as pimenteiras se destacam como importantes produtos do 

agronegócio brasileiro, e os principais estados produtores são Minas Gerais, Goiás, São 

Paulo, Ceará e Rio Grande do Sul. A região Nordeste apresenta potencial para a produção 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-05362014000400458&lang=pt#B03
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desta hortaliça, principalmente pelas condições edafoclimáticas favoráveis. No entanto, 

ainda são escassos estudos sobre esta cultura na região, a começar pela produção de 

mudas, que é uma das principais fases na produção de hortaliças. 

 

2.2 ARACTERÍSTICA BOTÂNICA 

 

O gênero Capsicum compreende cerca de 30 espécies conhecidas. As pimentas 

do gênero Capsicum pertencem à família Solanaceae, da qual fazem parte a berinjela e a 

batata. O princípio ativo mais importante desse gênero é a capsaicina (BONTEMPO, 

2007). São caracterizadas agronomicamente como cultura olerícola, e as principais 

espécies cultivadas no Brasil são Capsicum frutescens (malagueta), C. baccatum (dedo-

de-moça), C. chinese (de cheiro), C. praetermissum (cumari) e C. annuum (pimentão) 

(FILGUEIRA, 2003). 

No Brasil, esta espécie recebe os nomes “malagueta”, “malaguetinha” e 

“malaguetão”. Nos Estados Unidos são conhecidas por “tabasco”. Seus frutos são 

bastante pungentes. A espécie apresenta variabilidade bem menor que as demais 

cultivadas. Alguns autores indicam a bacia amazônica como provável centro de origem, 

onde a espécie é encontrada na forma silvestre. Acredita-se que sua domesticação se deu 

no Panamá e de lá se dispersou ao México e ao Caribe (DEWITT e BOSLAND, 1996). 

Seus frutos são eretos, alongados, pequenos e de paredes finas, suas plantas são 

do tipo arbustiva e apresentam vários caules (REIFSCHNEIDER, 2000).  Segundo 

Landrum (1986), as espécies do gênero Capsicum apresentam odores característicos, 

principalmente nas folhas, devido à presença de óleos essenciais que conferem sabor 

picante e odor forte. 

 

2.3 QUALIDADE FISIOLÓGICA DAS SEMENTES 

 

A utilização de sementes de boa qualidade é fundamental para o estabelecimento 

de populações adequadas de plantas em campo, pelo fato de representarem um conjunto 

de atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários influenciando assim a capacidade 

do lote originar uma lavoura uniforme, constituída de plantas vigorosas e representativas 

da cultura, livres de espécies invasoras ou indesejáveis (POPINIGIS, 1985). 
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O desenvolvimento das sementes é caracterizado por uma série de alterações 

físicas, morfológicas, fisiológicas e bioquímicas, que ocorrem a partir da fecundação do 

óvulo e continuam até se atingir a maturidade fisiológica (VIDIGAL et al., 2006; 

BERGER et al., 2008; HEHENBERGER et al., 2012). A maturação de sementes de 

angiospermas é um processo complexo que consiste no crescimento e no 

desenvolvimento coordenado do tegumento, do endosperma e do embrião (KESAVAN et 

al., 2013) em estruturas distintas, porém justapostas (INGRAM, 2010).                      

De acordo com Marcos filho (1999) um dos pré-requisitos para se atingir um 

excelente estabelecimento de plântulas, é o uso de sementes com alta qualidade 

fisiológica, obtendo assim um alto índice de produtividade. Sementes com um elevado 

potencial fisiológico é de extrema importância para que a germinação ocorra de forma 

rápida e uniforme, isso ocorre porque as mesmas influenciam no desenvolvimento inicial 

das plantas.  

Sendo assim, a qualidade fisiológica pode ser definida como a capacidade de 

desempenhar funções vitais, caracterizada pela germinação, vigor e longevidade, que 

afeta diretamente a implantação da cultura em condições de campo (Popinigis, 1977). 

A formação das sementes pode ser dividida em duas fases: a inicial, 

caracterizada pelo pré-armazenamento, e a segunda, ou fase de transição, caracterizada 

pelo acúmulo de reservas (WEBER et al., 2010). Contudo, de acordo com Castro et al. 

(2004), o desenvolvimento da maioria das sementes pode ser divido em três fases 

confluentes: crescimento inicial do embrião (embriogênese); acúmulo de reservas, com a 

síntese de compostos como amido, proteínas e lipídeos (fase intermediária de maturação); 

e desidratação das sementes (término do desenvolvimento). 

Segundo Bewley et al. (2013), na fase de acúmulo de reservas, o embrião 

apresenta elevado potencial germinativo. Durante a maturação das sementes são iniciados 

mecanismos de proteção, para preservar a integridade dos componentes celulares, quando 

a água for removida durante a secagem (Bewley et al., 2013). Além disso, os compostos 

de reserva permanecem intactos nessa fase (Graham, 2008). No término do 

desenvolvimento, as sementes entram em estado de repouso, o que permite sua 

sobrevivência em diferentes condições ambientais (GUITIERREZ et al., 2007; 

LEPRINCE & BUITINK, 2010). 
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2.4 SUBSTRATOS 

 

Os substratos são produtos utilizados no crescimento e desenvolvimento de 

plantas (BRASIL, 2013). Estes podem ser desenvolvidos através de matérias-primas de 

origem orgânica, mineral e sintética, podendo ser de apenas composto de um material ou 

da mistura de diversos, sendo que alguns podem não apresentar as características 

desejáveis de qualidade (KANASHIRO, 1999).  

Portanto, a escolha do substrato apropriado, utilizando em sua composição 

matéria prima de baixo custo com disponibilidade de boas propriedades químicas e 

físicas, facilita positivamente na germinação das sementes e desenvolvimento das 

plântulas. Contudo, o uso somente de um substrato envolvendo todas as características 

necessárias é desafiador. Por essa razão há a necessidade da união de vários elementos 

para produção de um único substrato.  

É considerado ideal o substrato que tenha uma fácil disponibilidade de aquisição 

e transporte, ausência de plantas espontâneas e patógenos, alta riqueza de nutrientes, pH 

adequado, boa estrutura e textura (SILVA et al., 2001), mantendo assim uma boa 

proporção da disponibilidade de aeração e água.  

Os substratos comerciais são os mais utilizados para a produção de pimenteiras 

ornamentais (FINGER et al., 2012). Entretanto, sabe-se que substratos orgânicos 

promovem melhores níveis de oxigênio nas raízes que alguns substratos minerais, com 

uma boa aeração. Ao decompor a matéria orgânica presente no material, de forma 

gradativa, fornecem os nutrientes na quantidade que a planta necessita, para seu 

crescimento e produção, sem causar lixiviação. Para os produtores, esses substratos 

minimizam custos de produção, pois muitas vezes são obtidos no próprio local (GOMES 

et al., 2003). 

Visando o conjunto, ambiente protegido e sistema de cultivo de hortaliças, os 

substratos vêm sendo muito pesquisados para obtenção do melhor acondicionamento ao 

sistema radicular e ao crescimento e desenvolvimento das plântulas. Vários autores 

relatam a importância da escolha de substratos adequados para a produção de mudas de 

hortaliças. O papel fundamental da pesquisa é identificar as melhores combinações de 

substratos, utilizando dois ou mais materiais, de origem orgânica, mineral ou sintética, 

procurando atender a exigências de cada espécie (SILVA NETO et al., 2014; OLIVEIRA 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-05362017000300458&lang=pt#B10
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-05362017000300458&lang=pt#B11
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-05362017000300458&lang=pt#B11
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-05362017000300458&lang=pt#B18
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-05362017000300458&lang=pt#B14


18 
 

et al., 2014).  Dessa forma, o sucesso na produção de pimenteiras, está em função do 

ambiente protegido e do substrato estabelecido. 

 

2.5 TIPOS DE SUBSTRATOS 

 

Os substratos para serem apropriados para o crescimento das raízes e parte aérea 

precisam apresentar características físicas, químicas e biológicas apropriadas 

(SETUBAL; AFONSO NETO, 2000). É o principal insumo utilizados na produção de 

mudas em bandejas, desempenhando o papel do solo, oferecendo as plantas sustentação, 

nutrientes, água e oxigênio. Lima et al. (2009), afirma que os substratos se diferenciam 

em orgânicos e minerais, quimicamente ativos ou inertes.  Os materiais estão sujeitos à 

decomposição e, por isso, são quimicamente ativos por causa dos sítios de troca iônica, 

podendo adsorver nutrientes do meio ou liberá-los a eles. Entretanto, a maioria dos 

substratos minerais é quimicamente inativa ou inerte, com a exclusão de materiais de alta 

capacidade de troca de cátions, como a vermiculita (ZORZETO, 2011). 

De acordo com Pereira (1997), o húmus de minhoca é um produto orgânico que 

pode ser utilizado como adubo natural, e que apresenta como principais vantagens no seu 

emprego: o aumento do teor de matéria orgânica no solo; melhora na estrutura do solo; 

aumento da atividade microbiana do solo, pelo aumento da sua população (flora e fauna); 

fornecimento de elementos essenciais ao solo como nitrogênio, fósforo, potássio, enxofre 

e também micronutrientes; aumento da capacidade de retenção da água da chuva, retendo 

mais a umidade; diminuição da compactação do solo, promovendo maior aeração e, como 

consequência, maior enraizamento, o que aumenta a capacidade de captação de nutrientes 

pela planta; eliminação ou diminuição de doenças do solo, através da ativação de 

microorganismos benéficos às plantas; correção do solo no caso de excesso de 

substâncias tóxicas; contribuição para o equilíbrio do pH do solo, corrige a acidez do 

solo, muitas vezes, provocada pelo abuso da adubação química. 

Segundo Silva, Camargo e Ceretta (2010), a matéria orgânica tem acentuado 

efeito sobre a fertilidade do solo, pois é fonte de nutrientes para as plantas, afetando 

também a aeração, permeabilidade e capacidade de retenção de água pelo solo, através da 

capacidade de formação e estabilização dos agregados. 

O efeito físico causado pela matéria orgânica no solo é muito importante para o 

desenvolvimento dos vegetais, proporcionando melhoria na estrutura do solo, 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-05362017000300458&lang=pt#B14
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constituindo um fator positivo para o desenvolvimento das raízes (HENIN; GRAS; 

MONNIER, 1976). Além disso, os compostos também apresentam propriedades 

biológicas adequadas para ser usado como substrato. A literatura evidencia que os 

compostos podem estimular o desenvolvimento de antagonistas a fitopatógenos, 

auxiliando no controle de doenças do sistema radicular (BRITO; GAGNE, 1995; 

MANDELBAUM; HADAR, 1997; LIEVENS, 2001). 

O esterco apresenta interações benéficas com microrganismos do solo, diminui a 

sua densidade aparente, melhora a sua estrutura e a estabilidade de seus agregados, 

aumenta a capacidade de infiltração de água, a aeração e melhora a possibilidade de 

penetração radicular (ANDREOLA et al., 2000). Portanto, Artur et al. (2007) afirma que 

o esterco bovino é utilizado como uma principal fonte de matéria orgânica na composição 

de substratos, além de possuir uma fácil obtenção quando comparado com as demais 

fontes, possui a capacidade de melhorar os atributos físico-químicos do substrato, 

estimulando as atividades dos microrganismos.  

Segundo Silva et al (2000) ressalta que trabalhos são realizados com o objetivo 

de aproveitar sobras de materiais, compondo assim substratos para o cultivo de mudas, 

substituindo os substratos convencionais. 

Portanto, os materiais para composição dos substratos devem ser facilmente 

disponíveis na região, possuir baixo custo e que forneçam as condições físico-químicas 

adequadas ao crescimento das plantas (VIEIRA et al.,1998). 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 LOCALIZAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

O experimento foi conduzido no viveiro de mudas do Laboratório de Ecologia e 

Botânica - LAEB, com temperatura média diária de Sumé de 28°C, na Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG), Centro de Desenvolvimento Sustentável do 

Semiárido (CDSA), Sumé – PB, à 07º 40' 18" S, 36º 52' 48" W e 532 m de altitude. A 

região localiza-se no cariri ocidental, apresentando um clima quente e seco, cuja a 

temperatura média anual é de 28ºC. 

 

3.2 CULTIVAR 

 

Foi utilizada no experimento a cultivar Capsicum frutescens, da empresa 

produtora de sementes Feltrin®. A cultivar caracteriza-se por ser excelente no cultivo de 

verão, mantida sob temperatura ideal de 20 a 30 ºC, podendo atingir até 1 m de altura. As 

sementes são peletizadas com germinação de 63% e pureza de 99.1%, categoria S2, 

sendo comercializada em embalagens hermeticamente fechadas com data de validade 

04/2019. 

 

3.3 MONTAGEM 

  

Utilizaram-se quatro bandejas de poliestireno com dimensões de 50 cm x 50 cm 

x 25 cm de largura, comprimento e profundidade, respectivamente (Figura 1). Em cada 

bandeja, contendo 128 células com volume de 22,5 ml cada, foram colocados quatro 

tipos de combinações de substratos com 25 sementes por tratamento e quatro repetições. 

Totalizando 100 células utilizadas por bandeja.  
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 FIGURA 1: Sementeira utilizada na pesquisa 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
FONTE: Acervo de pesquisa 
 
Os tratamentos foram constituídos de uma testemunha, mais três tratamentos 

com substratos:  
 

• T 1: Areia Lavada; 

• T 2: Areia Lavada + Composto Orgânico, na proporção 1:1; 

• T 3: Areia Lavada + Húmus, na proporção 1:1; 

• T 4: Areia Lavada + Esterco Bovino, na proporção 1:1. 

 

O material utilizado para compor os substratos (composto orgânico e húmus) foi 

adquirido no programa de ações sustentáveis para o cariri (PASCAR), a areia adquirida 

em uma área próxima a construções no centro de Sumé e o esterco no Laboratório de 

Ecologia e Botânica CDSA/UFCG. 

Foi semeada uma semente por célula na profundidade de 3 mm, fazendo a 

cobertura com uma camada utilizando o próprio substrato, após o semeio as plântulas 

foram submetidas as seguintes análises durante vinte e oito dias. 

A areia foi lavada e os adubos peneirados, foram posteriormente misturados e 

colocados nas sementeiras, com células de 22,5 ml. Cada sementeira foi irrigada 

diariamente, duas vezes ao dia. Deste modo, foi utilizado 2 litros de água, um litro pela 

manhã ás 8 horas e um litro ao entardecer ás 16:30 horas, por cada sementeira. A rega foi 

feita de forma individual, foi medito 1 litro em uma garrafa pet e colocada no regador, 

assim sendo feita essa repetição 4 vezes, para que a agua seja distribuída de forma 

igualitária por sementeira, sendo assim foi medido cada um litro por sementeira. 

Emergência: Foram utilizadas quatro repetições de vinte e cinco sementes, 

sendo as mesmas colocadas para germinar em sementeiras contendo diferentes substratos 

(AL, AL + CO, AL + H e AL + EB). O número de plântulas emersas foi registrado a 

partir do surgimento das primeiras plântulas até a estabilização das mesmas. O critério 
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utilizado foi o de plântulas com os cotilédones acima do substrato, sendo os resultados 

expressos em porcentagem (Figura 2).  

 

FIGURA 2: Ensaios da emergência em ambiente aberto. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: acervo de pesquisa 

 

Índice de Velocidade de Emergência (IVE): Determinado em conjunto com o 

teste de emergência, computando-se diariamente o número de sementes emersas até esse 

permanecer constante. O IVE foi obtido conforme Maguire (1962);  

Comprimento de Plântulas: ao final do experimento, a parte aérea e a raiz 

primária, de cada repetição, foram medidas com o auxílio de uma régua, sendo os 

resultados expressos em centímetro por plântula (Figura 3). 

 

FIGURA 3: Comprimento de plântulas de C. frutescens 

FONTE: Acervo de pesquisa 
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Massa Fresca e Seca de Plântulas: após a contagem final no teste de 

ermgência, procedeu-se a secagem na estufa de circulação de ar na temperatura de 65oC 

por 24 horas e, decorrido esse período, o material foi pesado em balança analítica com 

precisão de 0,001g, conforme recomendação de Nakagawa (1999). O método de secagem 

convencional utiliza estufa de circulação forçada de ar e demanda de 12 a 72 horas, à 

temperatura média de 65ºC, até atingir massa constante. Já o método alternativo, com z 

uma maior velocidade na secagem das amostras demorando apenas 10 a 20 minutos 

(FIGUEIREDO et al., 2004; LACERDA et al., 2009). (Figura 4). 

 

FIGURA 4: Obtenção da massa seca em estufa com 65º C de C. frutescens 

 

FONTE: Acervo de pesquisa 
 

3.4 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado, em 

quatro repetições de 25 sementes para cada teste. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância, utilizando-se o teste F para comparação dos quadrados médios e as 

médias comparadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade (efeitos 

qualitativos).  Nas análises estatísticas foi empregado o programa software SISVAR, 

desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras (MG). 

 

 

 

 

 



24 
 

4 RESULATDO E DISCUSSÃO 

 

Conforme à porcentagem de emergência o substrato composto por AL + EB 

(T4) apresentou os melhores resultados com valores de 88%, seguido do substrato AL + 

H (T3), que promoveu valores de 72% na emergência das sementes. Também foram 

analisados que os menores resultados ocorreram nos tratamentos em que as sementes 

foram submetidas a AL + CO (T2) e AL (T1) com valores de 60% (Figura 5). 

 

FIGURA 5: Emergência de pimenta (Capsicum frutescens L.) em diferentes substratos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: Acervo de pesquisa. 

 

Porém, visando determinar a viabilidade da utilização de compostos orgânicos 

como substratos tendo em vista uma excelente alternativa para a agricultura sustentável, 

as sementes utilizadas no experimento, da marca Feltrin, apresentavam germinação de 

63%, visto que os resultados obtidos ultrapassaram essa margem, superando o índice 

esperado. Consequentemente verifica-se que, os substratos AL + EB (T4) ofereceu 

condições ideais, proporcionando o máximo de emergência, de outro modo o substrato 

AL + CO (T2) e AL (T1), provavelmente não permitiu condições tão necessárias para 

favorecer o processo de emergência.  

A emergência das sementes envolve uma sequência ordenada de eventos 

metabólicos que resulta na formação da plântula. Dentre os fatores ambientais que afetam 

o processo de emergência destacam-se a temperatura, a luz, a disponibilidade de oxigênio 

e de água, além do tipo de substrato. Quando estes fatores são otimizados as sementes 
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expressam o seu potencial máximo de emergência, característica esta importante para se 

obter um estabelecimento rápido e uniforme das plântulas em campo (CARVALHO e 

NAKAGAWA, 2000). 

 Segundo Ramos et al (2002), para ser considerado um bom substrato o mesmo 

deve oferecer condições adequadas a emergência e desenvolvimento do sistema radicular 

da muda em formação.  

Além das propriedades físicas, é importante que o substrato tenha boa 

composição química e orgânica o que tem influência sobre o estado nutricional e 

desenvolvimento das mudas (BORGES et al., 1995). A conciliação de diferentes adubos 

orgânicos pode ocorrer em diferentes resultados tanto no estágio de emegência quanto no 

desenvolvimento inicial da plântula. À vista disso o substrato AL + EB (T4), possibilitaram 

as condições vitais ocasionando com que as sementes de Capsicum frutescens, iniciasse o 

processo de emergência sob temperatura ambiente. 

Para o índice de velocidade de emergência, constata-se que, o substrato contendo 

AL + EB (T4) promoveu os melhores resultados (4,05) possivelmente por agrupar as 

características ideais à emergência, seguido do tratamento AL (T1) (Figura 6).  

 

FIGURA 6: Índice de velocidade de emergência de pimenta (Capsicum frutescens L.) 
em diferentes substratos 

 
 FONTE: Acervo de pesquisa  

 

De acordo com Souza et al (2014) a maior velocidade de emergência de 

plântulas é o resultado da interação do potencial fisiológico das sementes com condições 
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benéficas proporcionadas pelo substrato, como, por exemplo, aeração adequada, de modo 

a favorecer a embebição pelas sementes e a emissão do hipocótilo. 

Á vista disso, a utilização de matéria orgânica, existentes nos substratos 

analisados neste trabalho, auxiliaram para o aumento da velocidade de emergência das 

plântulas, pois o tratamento constituído por esterco (AL + EB - T4) auxiliou de forma 

significativa para a emergência das plântulas de Capsicum frutescens. 

Os adubos de origem orgânica atuam na melhoria das condições físicas, 

químicas e biológicas do solo (MALAVOLTA et al., 2002; SANTOS et al., 2011). A 

aplicação de resíduos de origem animal ou vegetal promove no solo a integração de 

compostos orgânicos que, na medida em que são decompostos, tornam-se disponíveis às 

plantas (MOREIRA et al., 2011). 

Para os dados de comprimento de plântulas (Figura 7), verificou-se que as 

sementes que foram submetidas ao tratamento constituído pelo substrato AL (T1), gerou 

os maiores comprimentos das plântulas (7,72 cm), seguidas do substrato AL + CO (T2) e 

AL + EB (T4). O substrato desempenha papel fundamental no processo de formação das 

raízes, sendo um dos fatores externos mais importantes na sobrevivência das plantas no 

início do seu desenvolvimento (HOFFMANN et al., 2001).  

 

FIGURA 7: Comprimento de plântulas de pimenta (Capsicum frutescens L.) em 
diferentes substratos 

 
FONTE: Acervo de pesquisa. 

 

Segundo Miranda et al (1998), a qualidade do substrato para o abastecimento das 

bandejas depende de sua estrutura física, devendo ser leve, absorver e reter 
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adequadamente a umidade, reunir nutrientes cujos teores não ultrapassam determinados 

níveis, afim de evitar efeitos fitotóxicos. 

O substrato desenvolvido por AL + H (T3) foi o que proporcionou menor 

rendimento para o parâmetro analisado, mas, salientando que o componente orgânico é de 

grande importância para produção de hortaliças, porém na avaliação do experimento o 

húmus não teve resultado tão significativo quanto o esperado. 

As informações relacionadas à massa seca de plântulas de Capsicum frutescens 

apresentam-se na Figura 8. Assim, pode-se analisar que os substratos AL + H (T3) e AL 

+ CO (T2), apresentaram os maiores valores, seguido de AL + EB (T4) e de AL (T1) que 

expressaram um resultado menor. Em vista disso, de acordo com a peculiaridade e da 

variedade do substrato aplicado, a planta pode reagir de maneira positiva ou negativa ao 

acúmulo de massa.  

 

FIGURA 8: Matéria seca das plântulas de pimenta (Capsicum frutescens L.) em 
diferentes substratos 

 
FONTE: Acervo de pesquisa 

 

A adição de uma fonte orgânica de nutrientes pode influenciar o acúmulo de 

massa seca total, porque esta fonte orgânica adicionada ao solo proporciona maior 

retenção de água, melhora a aeração das raízes e disponibiliza nutrientes para a muda 

(ARAÚJO e PAIVA SOBRINHO, 2011). Sendo assim, o substrato exerce influência 

marcante na massa seca do sistema radicular e no estado nutricional das plantas, 

interferindo na qualidade das mudas (ROWEDER et al., 2012). 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

A A + C A + H A + E

M
as

sa
 s

e
ca

 (
m

g)

Tratamentos

b b

a a



28 
 

O cultivo de plantas utilizando substratos é uma técnica amplamente empregada 

na maioria dos países com horticultura avançada (OLIVEIRA et al., 2006), onde no caso 

de pimenteiras ornamentais, o substrato comercial  como o Plantmax®, Garden Plus® e 

TopGarden Floreira®é o mais utilizado (FINGER et al. 2012).  Porém substratos 

alternativos para a produção de mudas vêm sendo estudados de forma a proporcionar 

melhores condições de desenvolvimento e formação de mudas, além da possibilidade de 

aproveitar resíduos agrícolas produzidos em cada região para fazer o próprio substrato 

reduzindo assim os custos de produção (OLIVEIRA et al. 2006; SANTOS et al. 2010; 

FINGER et al. 2012).  

Em vista disso, os substratos alternativos utilizados no experiemnto que tiveram 

melhor rendimento de massa seca foram AL + CO (T2) E AL + H (T3), devido a 

proporcionar as melhores condições de desenvolvimento para as plântulas, influênciando 

no acumulo de massa. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Para os parametros avaliados os substratos utilizados influenciaram na 

emergência com 88%, no índice de velocidade de emergência com 4,05, no comprimento 

com 7,72 cm, e na massa seca das plântulas de Capsicum frutescens com 86,18 mg, de 

forma positiva com base nos resultados obtidos. 

O substrato AL + EB (T4) revelou ser o mais eficiente com relação à 

porcentagem de emergência e o índice de velocidade de emergência (IVE). Já com base 

no comprimento das plântulas o tratamento AL (T1) mostrou-se o mais eficaz, e na 

matéria seca os melhores resultados foram AL + H (T3) e AL + CO (T2). 

Nos requisitos em que este trabalho foi realizado, os substratos AL (T1) e AL + 

CO (T2) mostraram-se inferiores para a condução de testes de emergência. Para avaliação 

do crescimento das mudas com testes de comprimento da raiz e da parte aérea e da massa 

seca da raiz e da parte aérea, pode-se recomendar os substratos AL (T1) e AL + CO (T2) 

que obtiveram bons resultados. Para o peso de matéria seca recomenda-se os AL + H 

(T3) E AL + CO (T2). Tendo em vista que todos os substratos utilizados se mostraram 

eficiente de alguma forma para o desenvolvimento de cada característica avaliada. 
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